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PRE CONFIANÇA 
Há poucos dias, ainda, realizaram-se 

dois actos públicos de elevada categoria 
política, que interessaram vivamente a 
nação e as suas forças económicas. 

A exposição do sr. Ministro da Econo- 
mia à imprensa, esclarecendo a posição 
da situação económica do país na pre- 
sente conjuntura, 

E a entrega pelos Sindicatos Nacionais 
das “mensagens aos srs. Presidente do 
Conselho e dr. Soares da Fonseca, que 
traduziram o agradecimento ao Governo 
pela criação do Ministério das Corpora- 
ções e pelo impulso que vai ser dado 
à organização corporativa, que visa não 
só a rectificá-la, carrilando-a no seu ver- 
dadetro espírito, mas a desenvolvê-la e 
a completá-la. 

O sr. Ministro da Economia sau- 
dou a imprensa, esperando dela o seu 
apoio e boa vontade na interpretação 
fiel das ideias, dos problemas e das con- 
clusões que ia expor ao país, 

A resolução de manter, de novo, con- 
tacto com a imprensa, atitude ministe- 
rial tão brilhante e galhardamente ini- 
clada pelo ministro Daniel Barbosa, é 
um acto de pura inteligência e de mo- 
ralizadora política e administração. 
Nenhum homem público e nenhum 

serviço público de responsabilidade na 
administração e direcção do país, deve 
deixar de manter compreensivas rela- 
ções com a imprensa. 

A imprensa, nos tempos modernos, é 
um instrumento de informação, de es- 
clarecimento e de pensamento, que não 
se pode desprezar. 

Por ela são conhecidos os actos dos 
homens públicos e as medidas de ad- 
ministração pública, de maneira a fazer- 
-se um juizo verdadeiro e axacto das 
suas intenções e dos seus planos gover- 
nativos, 

Por ela chegam até aos que coman- 
dam e governam o país e a administra- 
ção, os sentimentos, as ideias e as su- 
gestões da opinião pública, que é sem- 
pre prova de bom-senso e de visão su- 
perior ter em consideração e submeter 
a exame. 
Mesmo à imprensa deve ser faculta- 

da a necessária liberdade com respon- 
sabilidade, de jeito a utilizar-se dela 
para advogar os interesses superiores do 
país e da administração é defender às 
grandes causas da Humanidade, 

Isto é: servir o bem de todos e o 
interesse nacional e pugnar pelos no- 
bres ideais da verdade, da justiça, da 
razão e das liberdades essenciais ao Ho- 
mem e à sociedade. 

A exposição do sr. Ministro da Eco- 
mnomia elaborada com cuidado, inteligên- 
cia, objectividade, escrúpulos de clareza 
e de números, de que vamos referen- 
ciar alguns aspectos, mostra que a si- 
tuação económica do país, a partir do 
20 semestre de 1949 até ao presente, 
melhorou e apresenta tendências para 
continuar essa vida de resgate e de pre- 
paração. 

A balança comercial, o contraste en- 
tre as exportações e as importações, que 
chegou a oferecer diferenças alarmantes 
tende para um certo equilíbrio e ponde- 
ração, em virtude de medidas económi- 
cas tomadas. 

Estamos a vender mais e a comprar 
menos, sem prejuizo do apetrechamento 
industrial e da aquisição de produtos 
fundamentais à economia e à alimenta- 
ção do país. 
Sendo satisfatórios e prometedores os 

resultados, novas responsabilidades se 
criam ao Estado e ao comércio expor- 
tador, que são consolidar as posições 
conquistadas e aumentar o ritmo dessa 
ascendência de prosperidade económica, 

A utilização do Plano Marshall, a mais 
extraordinária medida financeira e polí- 
tica deste século, posta ao serviço da 
Europa e do Mundo para a sua recupe- 
ração económica pela generosidade ame- 
ricana, também tem feito sentir os seus 
benéficos efeitos não só no menor dis- 
pêndio de cambiais ouro, como na aqui- 
sição de matérias primas e productos 
alimentares indispensáveis, e de equipa- 
mentos fundamentais às obras de fo- 
mento e de electrificação do país. 

O regresso do Ministério da Econo- 
mia à sua missão natural e própria, que 
é de fomentar a produção e a riqueza 
nacional, distribuindo-as equitativamen- 
te e criando as condições dum mais ele- 
vado nível de vida social, deixando de 
tratar unicamente de abastecimentos, mar- 
ca uma posição política de reconhecida 
importância. 

O nível geral de preços contra todas 
as tentativas de subida, será energica- 
mente defendido, procurando fazer-se 
um reajustamento no sentido da baixa, 
tendo em atenção os interesses justos e 
legítimos dos diferentes factores de pro- 
dução e de distribuição, assim como será 
respeitada a tendência mundial da. des- 
cida, na medida do possível. 

O problema da libertação da impor- 
tação que já atingiu a percentagem de 
50%/» do comércio com os países da 
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Entendem alguma coisa? 
Como se sabe, foram desalo- 

jados do Rosssio os primeiros 
vendedores das cebolas que de 
Veiros e nesta época para aqui 
são transportadas pela ria, em 
barcos, obrigando-os a ir ven- 
dê-las para junto do Mercado, 
que é sítio mais próprio, mas 
quando o canal estiver em con- 
dições de navegabilidade, para 
não elevar as despesas de con- 
dução, que se refletem no pú- 
blico comprador desse artigo in- 
dispensável à culinária, como to- 
da a gente sabe, Era, por isso, de 
admitir uma tolerância enquanto 
durassem as obras da ponte-praça. 
Mas tal não vimos pôr em prá: 
tica, dando-se até o caso de as- 
sistirmos a isto, no domingo: trans- 
portaram-se do Mercado para o 
cais, onde continuam a vender-se, 
melões e melancias que transfor- 
mam o local num autentico mon- 
turo. 

Estará isto certo? 
Respondam os sábios da Escri- 

tura... a 
mem me 

Ha Gafanha da Nazaré 
Inaugurou-se ultimamente uma 

créche, que muito deve benefi- 
ciar o pessoal das secas do ba- 
calhau da Emprêsa Aveirense de 
Navegação e Pesca, a quem muito 
interessa. 

Consta-nos terem assistido os 
srs. Governador Civil e coman- 
dante Tenreiro. 

  

  

Juntas de Freguesia 
Devem realizar-se as eleições 

destes corpos administrativos por 
todo o mês que vem, sendo pos- 
sivelmente escolhido para êsse 
efeito o terceiro domingo. 

Aguarda-se. 

Europa Ocidental, terá de subir até 75º/o, 
continuando a dura batalha pela manu- 
tenção das posições conquistadas e com 
o objectivo de as consolidar e melhe- 
rar. 

E “fiquemos por aqui pois o espaço 
assim o exige. 

A manifestação dos Sindicatos Na- 

cionais aos srs. Presidente do Conselho 

e Ministro das Corporações, foi outro 
acto de característico significado político. 

A mensagem dirigida ao Sr, Ministro 
das Corporações revela alta consciência 
corporativa e traça um panorama breve 
do nível em que se encontra a organi- 
zação. 

Reconhecem-se a utilidade e os bene- 

fícios recebidos, a obra que deixou de 
se realizar e as novas tarefas a empreen- 
der para a completar. 

O sr. Ministro das Corporações não 
pretendeu fazer um discurso, mas apre- 
sentou observações sobre a estrutura 

corporativa de tal carácter ideológico, 
político, social e económico, que dão a 
justa medida do impulso reformador a 
efectivar, no sentido de melhorar a or- 
ganização, de selecionar os seus diri- 
gentes, procedendo à sua elevação mo- 
ral e espiritual e de colocar, em pri- 
meiro plano, a pureza e a perfeição do 
ideal corporativo de forma a evitar que 
a burocracia entrave a acção e a fec= 
nica desvirtue a doutrina, 

Salazar, prudente e sobriamente, dis- 
se as palavras de estímulo e de con- 
fiança, que sublinharam, sem aparato, o 
acontecimento político que representa 
a criação do Ministério das Corporações, 
salientando a compreensão que os tra- 
balhadores tiverem dela, e a consciên- 
cia das novas responsabilidades que vão 
assumir, suscitadas pelo próprio desen- 
volvimento da organização. 

Pode ser que nos enganemos, mas 
afigura-se-nos, que a nação se encontra 
em face de dois ministérios, que procu- 

ordenando os elementos económicos e 
tançando-se na sua principal missão que 
é criar riqueza socialmente úlil, de ma- 
neira a haver mais bem-estar para to- 
dos; ooutro, reformando e completando 
uma organização nitidamente social, de 
forma a estabelecer a colaboração sin- 
cera e eficaz dos factores de produção, 
o que, na. essência, significa uma revo- 
lução em marcha, pacífica e ordeira, 
cujas importantes consequências políticas, 
não será, decerto, temeridade prever,   J. CARREIRA 

ram honrada e dignamente servir. Um,? 

Gritos 
Ainda se ouvem apezar do tem- 

po deles ter passado já muito 
além do mês do S. João. Porque 
estranho motivo isto sucederá? 

E porque teriam vindo cantar 
para a cidade, de preferência du- 
rante a noite, quando era cos- 
tume ser de dia e ao sol que se 
compraziam em deliciar-nos, es- 
palhados por esses campos fora? 

Até os grilos se mudaram, dei- 
xando o sossego das aldeias! 
ee 

O nome de Portugal 

Vai figurar numa das principais 
avenidas da cidade de Lima, nc 
Perú, tendo sido já designado o 
dia 5 de Outubro, data da pro- 
clamação da República Portu- 
guesa, para a inauguração solene. 

IMPRENSA NÃO DIÁRIA 
Com êste título, recortamos do 

último número da Soberania do 
Povo, de Agueda: 

Agora que está criado o Ministério 
das Corporações é o momento Anal 
para se tratar da creação do Grémio 
dos jornais que não se publicam diária- 
mente. 

Apesar de termos guardado silêncio 
até agora, o problema não deixou de 
merecer toda a atenção do Director da 
Soberania. Está sendo preparado um 
trabalho que ou será submetido à apre- 
ciação dos directores de jornais de pro- 
víncia que puderem reunir-se num pon- 
to do país a designar, ou ser-lhes-á re 
metido para seu. esclarecimento afim de 
emitirem o seu parecer sobre-o assunto, 

Nós já quase lhe tinhamos per- 
dido as esperanças. Mas vamos 
que o sr. Conde de Agueda não 
se esqueceu. 

    

O DEMOCRATA vênde-se 

na Tabacaria Veneza, Rua Gus 

tavo Pinto Basto—AVEIRO. 

Telefone 
Os motoristas de praça foram 

ultimamente coagidos a abando- 
nar o aparelho colectivo do tele- 
fone que tinham para seu serviço 
no local onde estacionam e isso 
devido às obras da ponte que 
nele se estão a executar. 
-A Câmara havia, em tempo, 

consentido a colocação duma ca- 
bine particular sobre o passeio do 
prédio que é pertença do Banco 
Regional o que mereceu os nos- 
sos reparos, expostos com toda 
a clareza, como é costume deste 
periódico. Porém, os motoristas 
apresentaram agora uma solução 
para o seu caso e que satisfaz 
plenamente o fim em vista sem 
ser preciso ocupar espaço com 
trambolhos, sendo ao mesmo tem- 
po uma coisa condigna. 

  

pr. EBlberto Souto 
O director do Museu Regional de 

Aveiro e nosso ilustre colaborador foi 
convidado pela Comissão americana das 
comemorações do centenário da Biblio- 
teca do Congresso dos E. U. A. a tomar 
parte nos trabalhos da secção de His- 
tória da Arte do Coloquium de Estudos 
Luso-Brasileiros, que reune em Washing- 
ton em Outubro próximo. 
Também a Universidade de Cultura 

Tradicionalista de S. Paulo (Brasil) no- 
meou o mesmo arqueólogo seu membro 
correspondente. 

Congratulamo-nos com a escolha por 
ter recaído num aveirense de prestígio 
no meio cultural da nossa terra, 

me 
mm 

Teias de aranha 

Já foram limpas as que envol- 
viam os candeeiros da ilumina- 

ção da Arcada, o que desvaneci- 
damente registamos, 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores.   

  

“ANO 48.º 

rio republicano O Mundo, que 

Depois dos Campeonatos Eu- 
ropeus realizados em Milão, em 
que foram classificados em 5.º 
lugar os valorosos remadores dos 
Galitos, representantes de Por- 
tugal em shell de 8, deram uma 
lição em Roma, demonstrando 
claramente que naquela modali- 
dade Aveiro possui elementos de 
poimeira ordem. E que assim é 
estão as provas à vista nas águas 
do Tibre, pelos triunfos que al- 
cançaram, batendo nitidamente as 
tripulações de Itália, da França 
e da Austria o que demonstra 
que apesar das más vontades, 
do despeito e da inveja de certos 
entendidos, Portugal esteve mag- 
nificamente representado, 

Está, pois, de parabéns o Club 
dos Galitos, a cidade, o país, pe- 
la maneira como actuou e se con- 
duziu em Itália esse punhado de 
modestos rapazes que teem vau- 
sado a admiração e o espanto de 
toda a Europa. 

Entre os trofeus que arranca- 
ram conta-se a Taça Presidente 
da República de Itália, que, sen- 
do valiosa, constitui um título 
honroso para o Club da nossa 
terra, que há recebido, não só de 
muitos aveirenses residentes fora, 
como também de simpatizantes, 
calorosas saudações pelos resul- 
tados agora obtidos. 

Todas estas manifestações en- 
chem-nos de orgulho e desvane- 
cem-nos por vermos. Aveiro co- 
berta de louros, colhidos com 
galhardia para honra e glória do 
remo nacional. 

* EN * 

Veem agora a caminho de Por- 
tugal os nossos remadores, que, 
como dissemos, foram acompa-   nhados pelo seu treinador Antó- 

  

  

Sábado, 16 de Setembro de 1950 

YVISADO PELA CENSURA 

DA PROPAGANDA REPUBLICANA 

FRANÇA BORGES 

Há 50 anos, pois foi a 16 de Setembro de 1900, que os 
ardinas apregoaram pela primeira vez, nas ruas de Lisboa, o diá- 

veio a ocupar na imprensa da 
capital lugar de grande relêvo, devido à categoria dos seus redac- 
tores e também ao escol dos que nê-le colaboraram assiduamente, 

Fundado por França Borges, que tanto se distinguiu como 
jornalista de combate, devido à sua tenacidade e à inflexibilidade 
do seu caracter, teve por companheiros, entre outros, Mayer Gar- 
ção e Luís Derouet, que igualmente contribuiram com o brilho das 
suas penas para imprimir ao jornal aquela feição que muito o ca- 
racterisou, criando-lhe uma atmosfera de simpatia entre os que 
de alma e coração vinham fazendo a propaganda do regimen im- 
plantado em 5 de Outubro de 1910, 

França Borges sofreu nesse agitado período de luta acesa 
contra a monarquia toda a espécie de perseguições, que nunca o 
fizeram arripiar caminho, antes se tornavam um incentivo para se 
manter no seu posto com sobranceria e altivez. 

A fotografia que inserimos é das ultimas que tirou o funda- 
dor do Mundo, em Davos Platz (Suíssa) onde faleceu minado por 
uma grave enfermidade e que hoje recordamos, saudosamente, 
volvido meio século sôbre o aparecimento do seu jornal, 

À EQUIPA DOS “GALITOS,, EM ITÁLIA 
nio Pinheiro e ainda pelos srs, 
desembargador dr, Melo Freitas 
e dr, Costa e Melo, advogado na 
comarca, devendo aqui chegar 
amanhã, domingo, 

Está-lhes preparada entusiásti- 
ca recepção a que O Democrata . 
se associa com todo o carinho, 

* 
* * 

Na segunda feira a Banda Avei- 
rense esteve, à noite, a tocar 
junto da séde do Club onde es- 
tralejaram muitos foguetes. 

Desde a Beira Mar que veio 
acompanhada de grande multidão 
estuante de entusiasmo pela vi- 
tória dos nossos remadores. 
e 

Dois estadistas 
Acabam de falecer um na In- 

glaterra, Smuts, e outro na Es- 
panha, o Conde de Romanones, 
os quais deixam nome na Histó- 
ria, 

Foram, de facto, dois grandes 
estadistas. 

  

Escola Industrial 
ud 

Termina no dia 20 do corrente 
o praso para pagamento das pro- 
pinas de matrícula neste estabe- 
lecimento de ensino, 

Que o não esqueçam os inte- 
ressados. 
DS 

Falta de espaço 
Mais uma vez ficam retidos 

alguns originais que não perdem 
a oportunidade. . 

Desculpem-nos, 
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BOCAGE | 
Fez ontem 185 anos que Ma- 

nuel Maria Barbosa du Bocage 
nasceu em Setúbal. Era filho 
dum magistrado e neto do Vice- 
Almirante du Bocage que ser- 

viu na Armada Portuguesa. Des- 

de novo que o grande poeta revelou 

a sua marcada personalidade. 

Impetuoso, resolveu, quando an- 

dava estudando, sentar praça no 

Regimento de Infantaria 7. Tinha 

14 anos. Aos 16 entrou para a 

Academia Real da Marinha e aos 
21 embarcou como guarda mari- 
nha do Estado da India, chegando 
a Gôa em Outubro de 1786. A 
nau fez escala pelo Rio de Janei- 
ro, e Bocage viveu algum tempo 
numa casa da Rua das Violas, 
no sítio da Ilha Seca, Ao fim de 
3 anos em Gôa transferiu-se para 
a 5.º Companhia da Guarnição 
de Dainão donde desertou, .fugi- 
do a um mandado da Inquisição 
de Gôa, em 1786. De Damão, 
Bocage passou a Surrate e nau- 
fragou quando ia para Macau. 
Errou como vagabundo por Can- 
tão até que alcançou Macau e 
dali veio para Lisboa. 

Na capital, Bocage, duma in- 
dependência intransigente nada 
aceita, nem o lugar de bibliote- 
cário da Biblioteca Pública de 
Lisboa, Vive da sua pena, prin- 
cipalmente de traduções e faz uma 
vida boémia, Apaixona-se por uma 
senhora, mas não consegue reali- 
zar o seu sonho porque a vida 
agitada do poeta levou a família 
dela a mover todas as influêucias 
contra o casamento, Sem rumo 
na vida o poeta gasta-se pelos Ca- 
fés onde recita as suas poesias 
que depois, em cópias, correm o 
país inteiro, porque à toda a pat- 
te vai chegando a sua fama de- 
vido à causticidade da sua veia 
satírica contra certas figuras proe- 
minentes das tertúlias intelectuais 
lisboetas. 

A primeira edição do seu livro 
Rimas esgotou-se rápidamene e 
consagrou-o. Passa ao primeiro 
plano das letras nacionais e nis- 
so é ajudado pela graça e pela 
fama dos seus improvisos. À um 
soldado duma patrulha de ronda 
a Lisboa respondeu, alta madri- 
gada, quando recolhia da boémia 
do Café Nicola e lhe perguntou 
quem era, donde vinha, para on- 
de ia! 

Sou o poeta Bocage 
Venho do Café Nicola 
E vou para o outro mundo 
Se disparas a pistola. 

Nas Academias Literárias da 
época foi Bocage tenazmente com- 
batido, pela mordacidade dos seus 
ditos de espírito que não poupou 
Agostinho de Macedo e pela exu- 
berância. do seu talento poético 
Foi denunciado como adepto das 
ideias francesas em plena eler- 
vescência da Revolução, e preso 
em Agosto de 1707, Guardaram- 
-no no Limoeiro, depois na In- 
quisição, no Mosteiro de S, Ben- 
to, no Hospício das Necessidades 
e por fim liberto em meados de 
1798. A prisão aureolou-o; Filin- 
to Elísio elogiou-o do exílio, O 
sábio Linck que de 1797 e 1799 
viajou em Portugal, testemunha 
que ele era, na época, o melhor, 
e o mais conhecido poeta portu- 
guês. Herculano comparou a sua 
desgraçada vida à do glorioso Ca- 
mões. Como o épico nacional, 
também Bocage foi à India, 

Para ocorrer às necessidades 
do viver quotidiano, Bocage tra- 
balhou imenso nos últimos anos, 
mas, prostado pela velhice. fale- 
ceu em 31 de Dezembro de 1805 
num quarto andar da Travessa 
André Valente, em Lisboa. 

  

Achados 

Da secretaria da P, S, P, co- 
municam-nos terem dado ali en- 
trada no período de 14 de Julho 
até 6 do corrente, 2 notas do 
Banco de Portugal, uma carteira, 
um rosário, umas luvas de se- 
nhora, dois cabazes de fruta, 8 
pintaínhos, uma régua de ma- 
deira, um lenço de senhora e 
diversas chaves, objectos que se 
entregarão a quem provar perten- 
cer-lhes. 

  

Completou meio século êste 
diário regionalista da manhã, que 
se publica na cidade-museu e de 

que foi um dos fundadores o dr, 

Francisco Eduardo de Barahona, 
de quem publica o retrato. 
, Passou por diferentes fases po- 
líticas, sendo agora seu director, 

editor e administrador o sr. Joa- 

quim dos Santos Reis que o man- 

tém para que não se extinga 

as velhas lendas e tradições do 

Alentejo. 
As nossas felicitações. 

Bélgica 

O número de Agosto que eleva 
a revista do Comissariado Geral 

Belga do Turismo em Lisboa 

pousa sobre a nossa mesa de 

trabalho como que a recordar as 
preciosidades artísticas desse ve- 
lho pequeno país que ainda tra- 

zemos na retina e folheamos com 
aprazimento sempre que nos che- 
ga às mãos. 

Obrigados, por isso, a Mr. Mul- 
ders, que não se esquece deste 
jornal onde existe o culto pelo 
belo e a Bélgica tem lugar pre- 

vilegiado. : 

    

sa 
Nautrágio 

=0= 

A' entrada da barra afundou-se 
na noite de segunda para ter- 
ça-feira um iate-motor, que tra- 
zia a bordo seis viajantes clan- 
destinos da Alemanha Ocidental 
e um espanhol. O barco, com 
o nome de Brunswik, saíra de 
Hamburgo e dirigia-se à Vene 
zuela, À circunstância da falta 
de combustivel fez com que ten- 
tassem demandar o nosso porto 
para o respectivo abastecimento, 
sem o conhecer. De aí o aci- 
dente que deu origem ao afunda- 
mento, sendo, porém, salvos os 
passageiros pelo arrastão Santa 
Joana, que vinha do Porto. 

As autoridades marítimas to- 
maram conta da ocorrência 
peer mm mn 

a 
Os retardatários 

-—() 

A falta de pontualidade às ses- 
sões de cinema nas nossas casas 
de espectáculo, continua a mani- 
festar-se, causando aborrecimen- 
tos àquelas pessoas que estão 
presentes à hora marcada nos 
programas. 

Este abuso já passa das mar- 
cas como constatámos, no do- 
mingo de tarde, no Aveirense, 
o que deu lugar, mais uma vez, 
a reparos com os respectivos co- 
mentários. 

E' que tudo tem os seus limites. 

   
   

   
  

O DEMOCRATA - 

Amadeu da Maia Silva Peixe 
António Luís Montez Seco 
Delfim Monteiro Lobo 
Eduardo Correia Viegas 
Eduaido Rodriguzs Veiga 
Irene de Almeida 
João Abrantes Almeida 
José Alberto Mesquita 
José Coelho Seara 

Maria Alexandra A. Ramos 
Maria Fernanda Gomes 
Maria Leonor Horta Pinto 
Maria de Lourdes M. Chaves 

Silvério Pericão Rangel 

Abílio M, Amaral Marques 
Aniceto Rodrigues 
António de Oliveira 
António Rodrigues Trigo 
Avelar Ascenção Viegas 
Carlos Vasconcelos 

Gonçalo Ferreira Marques 
Maria Grácia Marques 
Maria Amélia R. Cardoso 
Maria Cidalina Silva Correia 
Maria Elisa Horta e Vale 
Gilberto Simões da Rocha 
Júlio Manuel de Figueiredo 
Francisco M. O. Gonçalves 
Manuel Pereira 
Manuel Loureiro 
Mário Rodrigues de Almeida 
Vitor M. da P. Fonseca 

José Henriques Coimbra 
José Coelho Seara 
José de Matos Silva 
Manuel Costa 
Mário Augusto Silva 

Duarte H. Marques 

Mário Augusto Silva 
Aníbal Miguel Soares 
Emília Laranjeira 
Luís Silva Marques 
Fernando: Tenreiro 
Fernando Simões 
Alcídio M, Gomes 

  

Lisete Ventura Braz da Costa 

Maria Luísa A. Pinto de Almeida 
Sérgio da Cunha A, Figueiredo 

Joaquim de Albuquerqua Lope 

João Carlos Henriques Soares 

Flávio de Oliveira Figueiredo 

    

Celégio Tomaz Fibeiro 
TONDELA 

Entre Santa Gomba-Dão, Garamulo e Viseu 

Alunos aprovados nos exames oficiais deste ano escolar 

2º ano 

Ihavo 11 valores 
Miragaia 11º» 
Tondela 10 » 

Santa Ovaia di 
Molelos 41. 

Paranho — Arcal 12» 
Luso 10":0.> 
Canas 11º» 

Santos Evos— Viseu 16 » 
Tonda 15 >» 

Tondela 42 
Ribeira 12 » 
Tondela ti * 
Tondela 42º» 
Mosteiro 14º » 

Tondela 10 » 
Aveiro 11º» 

5. ano Letras Ciências 

Tondela 11 — 
Dardavaz 11 11 

Mosteiro 14 13 
Paredes do Douro 4 11 

Múrceres 12 12 

- Arrifana 14 14 

Seia 11 11 
Mosteiro 10 10 
Toridela 13 — 

Tondela 11 11 
Lageosa 11 — 

Santa Comba 14 10 

Figueira da Foz 12 — 
Tondela — 10 
Tondela — 11 
Caramulo 11 — 

Tondela 11 — 

Pedralva — Anadia 12 -— 

Molelos 10 = 

6: ano (2, ciclo) 

Canas 11 valores 
Nandufe 12 » 

Viseu Santos Evos 14 » 
Barreiro 11º» 

Vagos 12 =,» 
Paredes— Anadia 14 » 

7º ano 

Santa Ovaia 13 valores Aprovado no exame do aptidão 4/14 mol, 

Lobão 13 » Aprovado mo exame da aptidão a/14 ml. 

Paredes — Anadia 12 » 

Nagozela 11 » (Polido E disdplino) 
Tondela 15 » (alle ( discipli) 
Tondela 13 » (Falta-lha 1 disciplina) 
Gouveia Aprovado em 4 disciplinas 
Penela Aprovado em 4 disciplinas 

Ribeira Aprovado em 4 disciplinas 

  

. 

  

INTERNATO: Acabáâmos de construir mais um pavilhão para in- 

ternos, porque a lotação esteve esgotada nos últimos anos. 

  

  

Galeria dos Comandan- 
tes do R. |. Nº 5 

Estando o sr. Comandante do! 
Regimento de Infantaria n.º 5 das 
Caldas da Raínha, empenhado em 
conseguir, a título devolutivo, qual- 
quer retrato, desenho ou gravura 
em que figure o então Sargento- 
-Mor, patio Tenente - 
-Coronel Francisco Xavier da Sil. 
va Pereira, que em Julho de 1816 
se encontrava nesta cidade, Avei- 
ro, & Íoi o primeiro Comandante 
daquela Unidade, a qual condu- 

.|ziu nas notáveis acções de Al- 
buera e Badajoz, pede-se por es- 
te meio o favor de qualguer in- 
dicação no sentido de se averi- 
guar se existe por cá algum des- 
cendente daquele referido oficial, 
ou alguém que possa satisfazer 
aquele pedido. 

Como elementos de elucidação 
sabe-se que, nasceu em Monção 
em 1757; comandou-o Batalhão 
de Caçadores do Minho formado 
em Braga; comandou o 3.º Ba- 
talhão da Leal Legião Lusitana, 
do Porto, e era pai doutro oficial 
do mesmo nome que atingiu o 
posto de Tenente-General e foi de- 
pois Conde das Antas. 

até 14 anos, pre- 
RAPA cisa-se para reca- 
dos e arrumações. Exigem-se re- 

  

  ferências. Aqui se informa. 

qe 

  
  

| CAR 
Cine-Teatro Avenida 

PROGRAMA ——— 

Domingo, 17 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Será isto Pecado ? 

  

Terça-feira, 19 (às 21,80 h.) 

A família Roquevillard 

Em 23: er 

Raquel, escrava branca 
NS 

TAZ 
Toatro Aveirense 
——— PROGRAMA —— 

Sábado, 16 (às 21,30 h.) 
Domingo, 17 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Margarida Gautler 
(A DAMA DAS CAMÉLIAS) 

Quinta-feira, a (às 21,30 h.) 

Caveiras do Terror 

em I2 episédios e 25 partes 
  
  

  

Touros em Viseu 
E' amanhã que se realiza a 

sensacional tourada na cidade de 
Viriato em que tomam parte con- 
sagrados artistas que teem apa- 
recido nas festas bravas, como 
José Casimiro Júnior e D. Fran- 
cisco de Mascarenhas, cavaleiros, 
e.os espadas Rogério Valgode e 
Fernando Segarra os quais acom- 
panhados das suas quadrilhas de 
bandarilheiros, 
nhola, 4 dos 8 toiros, em pontas. 

Ora isso é que não está certo. 
A Espanha não é Portugal e 
achamos que não há o direito de 
se alterarem os regulamentos exis- 
tentes e a que devem obedecer 
estas exibições. 

* 
* * 

Depois destas linhas escritas   
lidarão à espa-|' 

    

Benemerência 
o 

Da menina Maria de Fátima 
Vieira, filha do nosso assinante 
sr. António dos Santos Vieira, 
que ficou aprovada no exame do 
1.º grau e costuma ler todos os 
sábados O Democrata, interes- 
sando-lhe, como demonstra esta 
secção, recebemos 20800 com 
destino aos pobres, 

Agradecemos a lembrança e 
fazemos votos por que continue 
a dar boas provas nos seus es- 
tudos. 
  

Fernando Segarra fôra colhido na 
praça de Moura por o toiro, no 
qual aplicara um par de banda- 
rilhas, o ter perseguido quando 
pretendia saltar a trincheira.   lemos na imprensa diária que ' Teremos'ou não razão? 

Manifestação fúnebre 
— () — 

Está marcada para o dia 24 do 
corrente a vinda a esta cidade da 
Filarmónica União Taveirense, 
que, com a sua Direcção e ou- 
tros associados, vem prestar ho- 
menagem à memória de um dos 
fundadores daquela agremiação 
musical, o sr, Duarte de Melo 
Figueiredo, falecido há 30 anos 
e cujos restos mortais se encon- 
tram depositados num jazigo do 
cemitério central. 

Farão o trajecto em autocarros, 
  

Laeticínios do Carregal, Lda 
com sede em Ovar, declaram que 
os éditos publicados neste jor- 
nal a seu respeito proveem de 
um esquecimento desta firma e 
que o assunto está totalmente 
liquidado. 

    

Agradecimento 
Julio António da Costa, filhos e de- 

mais família, vêem aires o sei 
profundo reconhecimento a todas as 
pessoas que acompanharam à última 
morada sua esposa e mãe, Maria Ro- 
sa Ferreira da Luz Costa e às que 
os acompanharam na sua dor, pedin- 
do desculpa de qualquer falta em que 
involuntáriamente tivessem incorrido. 

Aveiro, 11-Setembro-950 

  

  Atenção para a 4.º página 

  

 



  

  

  

COLEGIO DE D. PEDRO V 
Rua Manuel-Firmino, 22 — Telefone 69 — AVEIRO 

Admite alunos internos (com pensionato mesmo para 

alunos que frequentem outros estabel:cimentos 

de ensino na cidade) semi-internos e externos. 

CURSOS: liceal (1.º e 2.º 

clelo) e clelo preparatório 

TERMINAM AS MATRÍCULAS EM 30 DE SETEMBRO 

A documentação de todos os alunos deve dar entrada 

na Secretaria do Colégio até ao dia 28 do corrente. 

O ÚNICO COLÉGIO MASCULINO EM AVEIRO 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram ontem anos a sr.“ D. 

Maria das Dores Maia Lima, 

esposa do sr. Jaime Martins 

Lima; a menina Maria José Pau- 

la Graça, filha do sr. José Gon- 
calves da Graça, e o sr. Eugé- 

nio Pinheiro de Almeida, activo 

comerciante em Viana do Cas- 

telo; hoje fazem a sr.º D. Her- 

ménia Ferro Baptisa, à menina 

Maria Beatriz Monteiro da Sil- 

va, filha do sr. Manuel Maria 

da Silva e afilhada do sr. Luís 
da Rocha Bernardo, ausente em 

Belém do Pará (E. U. do Bra- 

sil) e o sr, Joaquim Pereira, 

residente em Chaves; no dia 18, 

a sr? D, Beatriz Vieira Fer- 

reira, esposa do sr. Manuel Pe- 

dro Ferreira, e a menina Gra- 

cinda da Silva Soares, filha 
da sr.* D. Maria do Nas- 

cimento Soares, residentes em 

Coimbra, e os srs. João de 

Oliveira Frade, director dum 

colégio de Fafe, João da Costa 
Belo, comerciante local, e Ma- 

núel Cação Gaspar, residente 

em Guimarães; em 19,0 sr. Al- 

varo de Sousa, o menino Antó- 

nio José de Carvalho Costa, f- 
lho do sr. Joaquim da Costa, 
escriturário da Direcção de Es- 

tradas; em 20, a sr* D. Maria 

Violetina - de Oliveira Orfão 

Vieira, esposa do sr. dr. Antó- 

nio Tomaz Vieira; a gentil Ana 

Maria Ferreira Henriques, filha 

do esclarecido clínico sr. dr. Joa- 

quim Henriques, e Carlos Al- 

berto Dias; filho do sr. João 

Jerônimo Dias, e em 22, a ga- 

lante Maria Virgínia, filha do 
sr. Joaquim Macêdo Vieira, do 
Porto. 

Partidas e Chegadas 

- Em goso de férias encon- 

tram-se entre nós a sr.º D. Ma- 

ria Isabel de Almeida Marcos 

Vilela, professora oficial em Fa- 
rejinhas (Castro Daire) e o sr. 
Victor Hugo M. Rebelo, tam- 
bém professor na Granja do 
Ulmeiro e família, : 
—Com sua esposa, a profes- 

sora sr.“ D. Candida T. Lopes 

Brites e filho, partiu, na terça- 

-feira, para Arcozelo (Gouveia) 

o sr. João Baptista do Amaral 
Brites, 1.º sargento de Infanta- 
ria 10. 

— Esteve cá, com pouca de- 

Livros 

Pedras de Fogo e Cinza 

Pelo título poderia-se calcular 
que este livro, recentemente apa- 
recido nas montras da livrarias, 
nos trazia o sinete escaldante dos 
conflitos que arrastam o viver do 
Mundo em constante sobressalto, 

Porém Pedras de Fogo e Cin- 
za é um daqueles livros que se 
lé com elevo e satisfação e que 
quando se chega à última página 
se volta aínda a lêr capítulos pas- 
sados. 

Talvez por ser um jornalista 
o seu autor? Talvez. Pois nin- 
guém melhor do que a «gente 
dos jornais» sabe o sentir do po- 
vo, acompanhando-o e vivendo 
com ele em perfeita comunhão, 
Nas horas de amargura ou de fe- 
licidade o jornalista profissional 
—ou amador—aparece para con- 
partilhar dessa tristeza ou alegria. 

E assim Guedes de Dion, vin- 
do a-público com o seu primeiro 
livro fez bem em não escrever 
um romance de capa azul ou côr 
de rosa onde as figuras são fan- 
toches, para nos dar uma obra 
repleta de beleza e de verdade. 

A sua literatura é sã, e figu- 
rando em qualquer biblioteca não 
só a valoriza como pode ser lida 
por pessoas de qualquer idade, 
sem aquele perigo de as cabeças 
ôcas ficarem mais ôcas ainda. No 
livro de Guedes de Dion encon- 
tra-se a beleza da nossa gente e 
os encantos da nossa terra. 

Por isso daqui o saudamos pe- 
lo que de útil o seu livro encerra. 

A.C, 

mora, o nosso amigo sr, capi- 
tão António Pedro Carretas, 
residente em Campo de Besteiros. 

Doentes 

Foi operado em Coimbra, o 
sr. Alberto Azevedo, empregado, 
aposentado, do. Banco Regional, 

Regressou ante-ontem, sendo o 
seu estado melindroso, o que 
sentimos. 
—Tem experimentado melho- 

ras o sr. Cipriano Neto, chefe 
da secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, ' E 

—já se encontra em casa, 
convalescente, o sr. José Martins 
Arroja, tesoureiro da Câmara 
da Vila da Feira, ] 

  

    

  

  

O DEMOCRATA 

  

passos. 

“KODA   

——— 

Os primeiros 

... São um encanto paro os 

pais, para os avós, para 

todo a familia!... 

Tire fotografias desses inesquecíveis momentos | Mas para 

  

    
E UMA MARCA 
REGISTADA 

  

.. 

ter a garantia de ainda melhores fotografias use sempre e só 

Película Kodak 

Verichrome 

E NA 
Kº 

À venda nos revendedores Kodok 

KODAK LIMITED 
RUA GARREIT, 33—LISBO A 

   

  

   

  
  

  
  

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) - 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 
AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 
  

  
  

  

BALALAIKA 
BALALAIKA — Casa do chá 

BALALAIKA — Café 
BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restauranto 
BALALAIKA — Distinção 

BALALAINA—A MELHOR 
Froquente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

    
  

ARCÁDIA Ã 
Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

Rr 

Leitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café 

PASTELARIA 

ese 

tinto e branco 
finos e licorosos 

Espumantes 

SAPATARIA 
LEITE 

cito 
Se V.º Ex.º deseja calçar bem, 
economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.             
  

    
  

  

A mais ampla da eidade de Aveiro 
  

“GARAGEM CENTRAL 
    A melhor estação de serviço   
  

es 
  

  num ambiente agradável 

66% é 
Aguias, 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes: 

Vieira Araújo & 6.º 1.º 
S. João da Madeira 

  

Aº venda na Chapelaria Aveirense do 

Victor Goelho da Silva 
R. dos Comb. da G. Guerra, 6 

LA VEIRO   

Que colosso 

E' difícil de se compreender como 
um estabelecimento tão pequeno 
consegue seleccionar um sortido 

tão grande. 

Na realidade a CASA DAS UTILI- 
DADES, em conjunto possui a 
maior diversidade de todas as 
Imprescíndivels utilidades domés- 
ticas, que todos devem comprar 
para seu próprio uso como tam- 
bém para oferecer como prenda 
de anos ou de casamento. Não 
teem que vacilar, pois, desde os 
maiores sortidos de Louças de 
alumínio em chapa e fundido, 
das melhores marcas; a maior 
variedade de Plásticos, Vidros, 
Esmaltes, Cutelarias, Formas 
para doces, Latas para Espé- 
cies e ao indiscriminável numero 
de todos os utensílios domésti- 
cos e de cosinha, é tudo quanto 
a CASA DAS UTILIDADES 

vende aos melhores preço do mercado, 

CASA DAS UTILIDADES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124     Vendem-se 
  

  

Farmaceutico 
Admite-se, para trabalhar, 

na Farmácia Arnaldo Ribeiro, 
da Costa do Valado. 

Dirigir propostas e condições 
ao mesmo. 

em chapa, com caldeira 
FOGÃO de cobre, vende-se. Di- 
rigir à Rua do Loureiro, 39. 

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
vende-se 

na Estrada Nova do Canal, Falar 
na mesma Rua n.º 65. 

      

Armazem de junto 
devidamente montado no melhor ponto 
da cidade, em plena laboração, com 
grande clientela não só na região como 
em todo o país, artigo de grande con- 
sumo e com óptimas representações, 
assa-se em muito boas condições e com 
acilidades de pagamento ou aceita-se 
sócio com pegneno capital que possa 
ficar na gerência, pelo motivo do seu 
proprietário não poder estar à testa. 

Dão-se e exigem-se referências. 
Informações pelo Telefone 491. 

PRAIA DO FAROL 
Vende-se casa com rez-do-chão, 

1.º andar e garagem, construida 
em 1949, Tratar com o próprie- 
tário António Gonçalves Pereira, 

meninas 
Recebem-se até 15 anos em ca- 

sa particular. Aqui se informa. 

  

  

Estudantes 
Recebem-se dos primeiros anos 

do Liceu, para serem tratados 
como família, na Rua Homem 
Cristo: (Filho) n.º 54— AVEIRO. 

  

Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Targo da Estação, Bt? 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 à 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 

guadas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h. 

Telefone 167   a   
  (Acima do Cine-Teatro Avenida) 

  
  

2 balcões, 
sendo um 

de pedra mármore e outro com 
lousa; estante envidraçada; uma 
tulha, pipas para vinho, um bi- 
lhar russo e balanças, tudo em 
bom estado, Dirigir a Moisés Ca- 
bica—ESGUEIRA. 

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Raa do Sol) 

AVEIRO 

Vende-se no Bairro do Vou- 
ga, junto à linha, 

casa com 4 divisões, sotão, quin- 
tal e água. Falar ali com o dono, 
Mário Gomes. 

R El para rebocos ou ala- 
bastro, vende-se, 

na Prêsa. Bôa estrada para ca- 
mionete. Preço de carro, 5800; 
camionete, 25900. Falar na Aven. 
Dr. Lourenço Peixinho, 310 (Te- 
lefone 253) —AVEIRO. 

  

  

  

  

Atenção para a 4.º página



    E Largo das Ameias, Il a 14 

  

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredoura, 53 (Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESNIONARIOS 

=== =s= colo UGA, L” | | 

  

  

  

O DEMOCRATA 

  

fones 2030 e 203 

gramas: Autogarage” Tele | S
E
S
E
 

  

Agência Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 
Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  
  

    

por junto e a retalho 
    

COIMBRA 

Oficina de reparações 
Use peças legítimas 

de automóveis 
FORD 

| 
Ê Testa & Amadores 

Dirijaso às nossas instalações em Aveiro o será prontamente atendido em tudo que necessite para O gem W Armazém de mercearias 

  

RD 

== [ES EE EZ   

  

Agentes bancários e depositários 

  

Correspondências 

Esgueira, Ih) 
As festas da Senhora do Ro- 

sário, que aqui se realizam todos 

os anos, em meados de Setem- 

bro, são sempre motivo de rego- 

sijo para os filhos de Esgueira 

e seus habitantes. E' nesta épo- 

ca, por isso, que muitos que se 

encontram ausentes aqui veem con- 

fraternizar com as famílias e ami- 

gos. 
Estão marcadas para o próxi- 

mo domingo e segunda-feira, fa- 

zendo parte do programa as ce- 

rimónias do culto, procissão e 

arraial noturno, além de outros 

números, estando contratadas, co- 

mo já dissemos, duas bandas de 

música. 
—Q corte de algumas casos 

que existem na curva da Rua 

Vicente de Almeida d'Eça, prin- 

cipal artéria que liga com o Por- 

to, impõe-se antes que se regis- 

te alguma tragédia. 
Por enquanto tem sido apenas 

de “raspão, com acaloradas dis- 
cussões entre motoristas, 

—Está cá com a família, a 

passar o corrente mês, o nosso 
velho amigo sr. Paulo Guima- 

rães, que há pouco regressou da 

Guiné e agora tem a sua resi- 

dência em S, Mamede de In- 
festa, 

Os nossos cumprimentos. 

—Também aqui esteve, de visi- 
ta, com seu marido e filha, a 

sr.º D. Maria Júlia de Castro Lou- 
renço, que há anos reside na ca- 

pital. 
—Causou grande regozijo os 

resultados obtidos na Itália pe- 

los valorosos remadores dos Ga- 
litos. 

Aradas, 12 
Realizou-se a romaria da Se- 

nhora das Dores que atraiu à 
quinta da ilustre família Lebre, 

em Verdemilho, onde tem a sua 

capelinha, imensa gente vinda de 

todo o distrito. 
As iluminações, este ano, foram 

mais profusas, contribuindo para 

imprimir ao arraial nocturno ou- 
tro esplendor. 
—No próximo domingo temos ali, 

em S, Bernardo, a festa da Se- 

nhora das Febres que será abri- 

lhantada por duas bandas de mú- 

sica. 
Haverá cerimónias do culto in- 

terno, procissão, arraial e fogo 

de artifício, não faltando para os 

apreciadores o saboroso carneiro 

de caçoila. 
—Completou as suas bodas de 

prata sacerdotais o rev.” Daniel 
Correia Rama, vigário da nossa 

freguesia. 
Recebeu por esse motivo inú- 

meras saudações, foi-lhe ofereci- 

da uma prenda e em sinal de re- 

gosijo foi inaugurado o novo sino 

grande na igreja paroquial. 

—O circuito ciclista, que aqui 

se vai realizar, continua a des- 

pertar vivo interesse entre os 

amadores desta modalidade des- 

portiva. 
Há já, entre os valiosos pré- 

mios a disputar, algumas taças. 

P. 

Eixo, 14 
Patrocinada pelo sr, Governa- 

dor Civil do distrito foi consti- 
tuída, nesta localidade, por algu- 

mas senhoras e meninas e ainda 

C. 

  

  

Ouvidos — Nariz — Garganta 
  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DA, LODRENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

t 

| E LO (Em frente ao Oine-Teatro Avenida) 

as RR aaa AVEIRO 

Dr. Armando Seabra 

  

da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Todo o gênero de fotografia 

ovidade em fotografias de craança 
= = — 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 Parteira diplomada 

Alcinda Machado 

- PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 - 

  

ASAE ESTE SDS ED SEE FUSO 
— Telefone a 

[DR JOAQUIM HENRIQUS]| SU 
MÉDICO MALHAS CAÍDAS 

Consultas às segundas, quartas e (Meias) 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas] | Apanham-se electricamente na 
da CASA GONZALEZ 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º RR o 
AVEIRO 

(VEIRO |] 

  
  

  

em flneiro, as 

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar 

  

Restaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O AFIO 

  

151— AVEIRO. 

ACÇÕES DO BANCO REGIONAL 
Vende-se um lote destas ac- 

suas refeições, no 

bim Guimarães. 

Casa em S, Jacinto 

  

  
Pensão Palhuça— AVEIRO. 

  

neficencia local. 

também a noite. 

Oliveirinha, 14 

alguns cavalheiros em destaque, 
uma comissão que vai promover 

uma festa de caridade, na tarde E 
do próximo domingo, 17, afim de Chic—AVEIRO. 

angariar receita para fins de be- 

Teem sido já oferecidos para 
a mesma bastantes donativos. Há 
grande animação e espera-se enor- 

me concorrência, por o programa 
ser vasto é variado, pois abrange 

C. 

Efectuaram-se as festas da Se- 

Terreno na Barra 
Vende-se. Informa Pastelaria Quarto   
    

rn e 

  

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 

outros produtos, compram-se quais- 
quer quantidades pagando-se bem, 

Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 

e ee ee re 

ções, Quem pretender pode in- 

formar-se nesta Redacção ou di- 

rigir-se ao advogado Dr. Queru- 

Vende-se no melhor local, jun: 

to à de José Maria Lelinho. Di- 

= |rigir a António Pinho das Neves, 

  

cede-se a senhora em 

troca de pequenos ser- 

viços. Rua Almirante Reis, 88 

  

RAIOS X 
EH. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21502) 

PORTO 

  
  nhora da Memória, aqui, e da 

Senhora da Guia, na Granja, | 8 

sendo esta acrescida da inaugu- Gnicalóticao rúrical 

ração da luz electrica, a que vie- 

ram assistir as entidades oficiais Dr. Humberto Leifão 

    

Sizenando Ribeiro da Cunha À 
MEDICO    

recer a estes actos. 
de Aveiro, que costumam compa- 

A música do Pinheiro, de S. 

João, tocou neste lugar, subiu ao 

ar bastante fogo e não há dúvida puestdaágia: Às terças quintas o sábados, às 14 h. 

que o melhoramento, interessando Avenida Araújo e Silva, 65 S. João de Loure — EIXO 

os habitantes, contribue imenso Telefone 114 l (Telefone 12) 

Estagiário nos serviços de elrur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

  

Consultas das 14 às 18 h. 

Praça do Comércio, 1-1 

    

      

       
  

para se mostrarem contentes, sa- | “== mma 

  

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo Tribuna! do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o Digno Agente do. Ministério 
Público junto dêste Tribunal, 
como representante da Caixa 
Sindical de Previdência do Pes- 
soal da Indústria de Cerâmica, 
com sede em Lisboa, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda é ultima publica- 
cão dêste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da exe- 
cutada firma Viúva de João Pe- 
reira Campos, com fábrica de 
cerâmica sita no Canal de 8. 
Roque desta cidade de Aveiro, 
para, no prazo de dez dias, 
posteriores aos dos éditos, vi- 
rem à dita execução deduzir 
os seus direitos e requererem 
o que tiverem por conveniente 
nos têrmos dos Artigos 864.º 
e seguintes do Código do Pro- 
cesso Civil. 

Aveiro, 2 de Setembro de 
1950. 

O Juiz, Ê 

António A. de Oliveira Gal 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2* publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o Digno Agente do Ministério 
Público junto dêste Tribunal 
como representante da Caixa 
Sindical de Previdência do 
Pessoal das Industrias de Moa- 
gem e Massas Alimentícias, 
com séde em Lisboa, correm 
éditos de vínte dias, contados 
da segunda e'última publicação 
dêste anúncio, citando os-cre- 
dores desconhecidos da exe- 
cutada firma Lacticínios do 
Corregal, L.* com séde em 
Ovar, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem o que tiverem por con- 
veniente, nos termos dos arti- 
gos 864.º e seguintes do Códi- 
go do Processo Civil. 

Aveiro, 1 de Setembro de 
1950. 

  

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 
Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 
se informa, 

  

  satisfeitos, não escondendo o re-   

instalação iam periódicamente a 
aproximar-se do fim. 

Muito bem, Viveu, pois, a fre- 

guesia uns días de intensa ale- 

gria, confraternizando as famílias, 
juntando-se os amigos e não fal- 

tando a animação que as musi- 

cas, as bandeiras e os foguetes D
C
 

pis qe in SEI DIE DEE DEC HCO E ; 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS X 

ALELUIA & ALREUTA 
  

lhe imprimiram, 0 

—Temos à porta as colheitas, 

As arcas vão-se encher de milho 
devido à fartura, que, êste ano, é 

excepcional. Graças à Providên- 

cia! Estão de parabens os pobres 

  

por lhes assegurar sem sofismas 
o pão nosso de cada dia,     e com isso nos congratulamos X 

C. 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

TELEFONE -F.B.XH.-22 

AVEIRO 

e
x
 

X
E
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